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Apresentenaescola
apeça‘AConstrução’

OespetáculoteatralACons-
trução,quesurgiuparaho-

menagearonascimentodacidade
deSãoPaulo,éumaboaopçãopara
queoseducadorespossamampliar
oacessodeseusalunosaoteatro.
Asescolaspúblicasquetiverem
interesseemapresentaroespetá-
culoparaseusalunosterãopreço
especial.Informaçõescom
VitorSouzapelotelefone
11-3666-6429oupore-mail:
vitor.ssouza@yahoo.com.br.

Pormeiodeumapassarela
comumaestruturade220

metrosdecomprimentopor1,60
delargura,construídacomipê,é
possívelquepessoasdetodasas
idadesacessemaformaçãorocho-
saque,quesegundoalenda,por
seuaspectode
cama,tornou-seo
localpreferidodo
PadreAnchieta.
Informações:
13-3422-6266

MARIAREHDER
maria.rehder@grupoestado.com.br

O JT, emparceriacomoNúcleo de
Comunicação e Educação da Uni-
versidadedeSãoPaulo(NCE/ECA-
USP),coordenadopeloprofessorIs-
mar de Oliveira Soares, sugere aos
professoresdoEnsinoFundamen-
taleMédioarealizaçãodeumaati-
vidadequetrazoteatrocomoferra-
mentadeaplicaçãodosconteúdos
deliteraturapormeiodetrechosde
cartas de Padre Anchieta, escritas
noiníciodoséculo16.

Este plano de aula foi elaborado
porEduardoTessariCoutinho,pro-
fessor do Departamento de Artes
Cênicas da Escola de Comunica-
çõeseArtesdaUSP.

INTRODUÇÃO
É importante que o tea-

troestejapresentenocoti-
diano das pessoas, nas

ruas, nas escolas, em qual-
quer lugar. Ele revela a multiplicida-
dedos“eus”dequesomoscompos-
tos,desvelandoemoçõesesentimen-
tos,muitasvezescontraditórios,que
noslevamaoautoconhecimento.

Pormeiodoteatro,aliteraturase-

rá capaz de refletir aquilo que te-
mos de mais humano, permitindo
que nos descubramos enquanto
possíveisescritores,comoabando-
nodaidéiadequesomenteoscha-
mados “grandes homens” podem
efetivamenteescrever.

A literatura,nestaatividade,ére-
presentada pelas impressões pes-
soaisqueAnchieta teve aoviver no
Brasilecontaahistóriapormeiode
umprismapessoal.Aleituradascar-
tasdeAnchietarevela-sesurpreen-
dentemente atual, na medida em
quemuitodoqueláfoiescritoconti-
nuavalendoatéosdiasatuais.

ATIVIDADE
Essa proposta foi inspi-

radaemtrabalhocoorde-
nadopeloprofessorCou-

tinho, em 2004, por oca-
siãodacomemoraçãodos450anos
daCidade.

Ao ouvir uma reportagem no rá-
dio sobre as cartas de José de An-
chieta, Coutinho interessou-se em
lê-las, descobrindo em seus escri-
tosmuitosdadoseanseiosquecon-
tinuam presentes no cotidiano da
paisagempaulistana.

A partir daí, ele decidiu estabele-
cer uma ponte entre as informa-
ções das cartas e o jovem morador
de São Paulo, transferindo as pala-
vrasdojesuítaparaabocadeperso-
nagenscontemporâneoscomuns.

Otextoqueretrataestaexperiên-
ciaadaptadaaoteatroédeDjairGui-
lherme,eapontaparaumahistória
construída por todos nós e não so-
menteporgrandespersonagens.

Vejareferênciasmaisdetalhadas
nositewww.usp.br/nce,nolinkpa-
ra Educom.JT (texto complemen-
tar“AConstrução”).

OBJETIVO
Esteplanodeaulasugere

que os professores reali-
zem um exercício de res-

significaçãocomosalunos,
trazendoparaopresenteumadaspri-
meiras expressões literárias brasilei-
ras, identificadas por alguns teóricos
como“literaturainformativa”.

MATERIAL
Oprofessordeveselecio-

nar pequenos trechos
das cartas de Anchieta,

cominformaçõesdenatu-

reza geográfica ou sobre as condi-
çõesvidanaterraou,ainda,sobreo
relacionamentoentrepessoas.

DESENVOLVIMENTO
Éimportantequetodos

os alunos não saibam
que o professor fará uso

de trechos das cartas de
Anchieta.

1ºmomento:dividaosalunosem
5 grupos e entregue a cada um tre-
chosdascartasdeJosédeAnchieta;

2º momento: após a leitura dos
textosnosgrupos,peçaparaqueos
alunos identifiquem qual tema foi
abordado, discutindo-o a partir de
exemplos do cotidiano que ve-
nham ilustrar a situação descrita.
Solicite que o grupo elabore uma
dramatização que reflita o tema e
suaatualidade;

3º momento: o professor convi-
dacadagrupoaapresentarsuasdra-
matizações, indicando o tema re-
servadoacadaum;

4º momento: após a realização
de todas as dramatizações, revele
que os trechos foram retirados das
cartasescritasporAnchietaeexpli-
que quem ele foi, sua importância

históricae literária.
Os focos do diálogo do professor

comosalunosdevemser,contudo,
adramatizaçãofeitapelosalunosea
constataçãodequeahistórianãoes-
tásendocontadapormeiodegran-
des fatos escritos nos livros didáti-
cos, mas em fatos que passam a fa-
zer sentido quando vivenciados no
cotidianodetodosnóspaulistanos.

MULTIPLICANDO
Terminado o diálogo

com os estudantes, peça
aos alunos que reúnam

todos os fragmentos que
serviram de base para os trabalhos
realizados por cada grupo, produ-
zindo com eles uma peça única de
teatroa ser apresentada, emdata a
sermarcada,peloconjuntodosgru-
posparaatodaacomunidadeesco-
lareaté,sedesejarem,paraasfamí-
liasdosalunos.

Caso vários grupos se propo-
nham a assumir a tarefa de produ-
zirpeçasdeteatrodiferentesapar-
tir dos mesmos fragmentos, o pro-
fessor deverá incentivar a todos
queavancemnainiciativaediversi-
fiquemoprojetofinaldaatividade.

OPAPELDO EDUCADOR
O professor assume o

papel de educomunica-
dor ao facilitar aos alu-

nos,pormeiodaartedra-
mática,oentendimentodoquese-
jaainterpretaçãodetextos,nature-
za da história e o trabalho em gru-
po, além de descobrir um dos pre-
cursores da Educomunicação, An-
chieta, especialista em usar a arte
cênicaparaalfabetizare introduzir
oíndionouniversodaciência.
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pondênciaAtivaePassiva.SãoPaulo,
Editora:EdiçõesLoyola,2000.
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ros.EntreoMediterrâneoeoAtlânti-
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la Ignácio, Carmen Gattás, Izabel
Leão, Luci Ferraz, Salete Soares e
QueilaBorges.

CamadeAnchietaé
opçãoemItanhaém

VisitecomseusalunosoMuseuAnchieta
OMuseuAnchietaéuma
boadicadepasseioescolar

gratuito.Partedocomplexohistóri-
codoPátiodoColégio,marcodo
nascimentodeSãoPaulo,omuseu
foiconstituídoapartirdedoações

edeobjetosquepertenceramorigi-
nalmenteàIgrejaeaoColégiodos
Jesuítas.OmuseuficanaPraça
PátiodoColégio,2,noCentrode
SãoPauloefuncionadeterça
adomingo,das9hàs17h.

Aoverouaofazer
teatro,obrigatoria-

mente,todosnóstemos
quenosreconhecerpara
poderdarsentidoàs
açõesteatrais”
EDUARDOCOUTINHO-USP
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>pais & mestres

Osprofessoresjápodemter
acessoatodasasativida-

despublicadaspeloJTemparceria
comoNúcleodeComunicaçãoe
EducaçãodaUSPpormeiodosite
daRevistaNovaEscola:www.no-
vaescola.org.br,quetambémcon-
tacomplanosdeaulaselaborados
poreducadores.Outraboadicaéo
portaldoNCE-USP,quetraztex-
toscomplementaresparaarealiza-
çãodasatividadessugeridasaos
domingosnoJT:www.usp.br/nce
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Sugestãodeaula:EnsinoFundamental

7

4

Leveoteatroàsaladeaula

>pódegiz

6

Exiba em sala de aula os filmes: A Missão (The Mission, Inglaterra, 1986, 125 min), Anchieta,
JosédoBrasil (Brasil, 1978, 140min)eComo EraGostoso MeuFrancês (Brasil, 1972, 91min)
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